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. ..A capitulaçào da Ale-'vens sombrias que sempre es-

manha marca os inícios da palham e condensam as auto-

democracia universal, e tanto craeias tiranieas e iniquas.

os marea que mesmo a Alema- Todos nós podemos agora en-

nha pi nessa democracia pre- cai-ar desanuviadamente o fu-

tende apressadamente ingres- turo. Direi mais: os homens

sur. Ninguem lhe negará a desta geração podem já mor-

entrada. Durante anos, a Eu- rer satisfeitos. Ganharam o di-

ropa ceperou que o espirito nheiro de repousar tranquila-

de liberdade acordasse o povo mente no seio da terra, porque

alemão, levando-o a quebrar, deixam aos seus filhos um

ele mesmo, a máquina mons- mundo _onde aliberdade já.

truosa que deixara engendrar, não pode ser conculeada, em

para a sua própria opressão que o direito vai tornar-se in-

e para a opressão de outros violavel, e em que o progres-

povos. Infelizmente, tal não so tem assegurado o seudesen-

sucedeu. Foi necessarias der- volvimento sem os eclipses

rota para abrir os olhos ao que até agora tem devido ao

povo alemão. espirito reacionario.

Eu cromo que esse povo não Vivemos uma hora ene-

pode ter ilusões sobre a expia- briante. Somos felizes, e somos

ção que lhe está. reservada, e felizes porque assim como ti-

que, não sendo implaoavel, vemos a certeza de que os alia-

não deixará por isso de ser dos venceriam, e eles vence-
   

queixar. Os povos sofrem as

Oliveira do Bairro--
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puroxysmos da l'ebro desaparecem deanfe'

I de ti. que. redohram se tn te anzentas. que

z ajudas a vencer as dores mais violentas c

' api-essas as «lotes mais dificeis? So tn ás '

ç forte oa fraco; só tu és a revelação mais!

,perfeita mais delicada da alma humana¡

na parte em que ela -.' I um¡ de afastar as

cnh'rnlídallüs. . - -

E nós vamos tambem tendo a

_ paciencia de arquivar todos os ori-

ginais que a censura nos tem lam-

bírlo, para lhes darmos publicidade

logo que este estado de coisas se

modifique.

Triste rea/idade

Para o visinho concelho de Va-

gos, á semelhança dos demais onde

a pneumouícs muito se fez sentir,

vieram 500300, prevenientes' de

credito extraordinario aberto pelo

governo (500 contos) e de varias e

Importantes dádivas particulares,pa-

 

das autoridades locais.

Pois, para o nosso concelho, que

não é dos mais ricos, e onde o ter-

rivel flagelo tomou proporções as-

Esteve apenas ai, alguns dias, um t

quintanísta de medicina, mas esse

mesmo-exigia ao povo a remune-

ração dos seus trabalhos. Todavia,
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1.” _DE 'DEZEMBRO

Data molm'rlarel que recorda rumo' (la Historia Nm*
um (los /ezlos mms gloriossz prrl- ?portar/nego

babados pelos porlemws.

Já ld não ;378 anos, feitos no | to

donn'ngo passado. Iíoi em, 1.640.

O povo lvuzo, escarnecido, nem-

do, níllpenrlíado com o dominio'

odríoso o tlrám'co de &caiolamum

élan estraordlna'rio de

lndómz'ta,

-razção e a prepotenr:ia, '15mm'-

natlas num Miguel (lr 'Vascon-iilor r( lindo to

celas e em tres reimmlos
~ . cremos que tambem cá ha autorida- cos, /o'ram publicamente extrato-severa. Nao terá. de que se ram, 888m1 temos a certeza de ds. l .t -u-- › " v l' _I- J

prenrlmm e

transforma-os em

contra os opressores de 60

longos anos, o

liberdade .l

Momento sublime, grandioso,
sustarloras, não veio nem um ceitil- solenisslmo. /oi esse em que cida me

. . l .e

flhpor- lr berço, l' -

 

  
dos regies e
Serv' ' “ rui;

consequencias dos maus actos

. . .r. .

'ação impõe-se. A Alema-

nha aceitá-la-ha como uma

provação indispensavel para

se redimir.

Foi, de resto, o que tambem

sucedeu á. França em 1870,

embora a Prussia a sujeitasse

ás mais duras extorsões, sem

quenenhuma depredação hou-

vesse sofrido. A França, du-

rante perto de vinte anos, dei-

xara-se escravizar sem protes-

to. Permitira a corrupção, a

orapula da monarquia repre-

sentada pelo Segundo Impe-

rio. Deixára-se deslumbrar

pela perspectiva de novas gló-

rias napoleónicas. Consentira

o imperialismo, consentira na

preponderancia do militaris-

mo. O mundo considerava-a

uma nação de presa, de con-

quista. O mundo deixou-a só.

A Alemanha venceu-a, e quan-

do a França, despertando da

sua ilusão com a derrota., re-

correu á Republica, pôde sal-

var o seu futuro, mas teve de

pagar o passado, que era a

herança do império. 0 mesmo

vai acontecer ao povo alemão

que, pela Republica, assegura

a sua vida, o seu desenvolvi-

mento futuro, mas que tem de

pagar tambem a herança do

imperio. Assim pagam os po-

vos as suas fraquezas ou os

seus erros, abdicando da liber-

dade, porqne os povos não

teem o direito de abdicar da

liberdade.

 

Entretanto uma claridade

nova ilumina o mundo. Desa-

pareceram no horizonte as nu-

  

que a vitória terá.

. V _ lise qe

se vai 'abrir o liláíal' cindamo-

craoia universal". Essa _demo-

craoia não consentirá em ne-

nhum sofisma às suas normas;

não permitirá que nenhum

poder se sobreponha s sobe-

rania nacional. Os sistemas

representativos teem, já hoje,

em todo o mundo, assembleias

soberanas em que a vontade

dos povos se exprime, sem

que ninguem possa sequer so-

nhar em se lhe substituir. Já

não ha imperadores, já não

ha reis, já não ha ditadores,

já não ha Cesares, já não ha

Messias, que decidam dos des-

tinos das nações. Só os povos

governam, por meio de siste-

mas representativos que cons-

tituem as instituições demo-

cráticas.

O mundo moderno é já. co-

mo uma grande Republica on-

de só ha uma força, a do Po-

vo, e uma só vóz, a dos seus

Parlamentos que a sua alma

deve inspirar e em que a sua

vontade se reflecte.

M 3/69' Garção.
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Não nos deixa esta senhora. Te-

mos de ter paciencia, assim como

os leitores. Enfim, o tempo manda...

A proposito de paoz'encza, trans-

crevemos da Higiene (la alma estes

bocadinhos de oiro:

Paciencis. irmã da esperança, balsamo

salutar que curas a alma. que achas na

iucrcia uma força maravilhosa c benefits.

que doente não abençoaria a tua doce ¡na-

 

gia. que medico poderia Ignorar que os

      

      

     

Ha precisam n í in ;210; desde

dezembro até hoje, foram publica-

dos para cima de 1:300 decretos! E

todos tão sabiamente elaborados,

que um deles jà recebeu 147 emen

das!

E chama a isto r'sle'r'z'lidade?

Que fecundidade!-diremos nós-

que maravilha! Que grandes legis-

ladorcs. . . de hôrra!

  

O arrependimento

 

Em Coimbra obtivemos ha dias

o seguinte edificante soneto. datado

da Penitenciaria, em 16-11-918,

autoria do sr. Joaquim Camacho,

filho do sr. Brito Camacho. E' um

verdadeiro rebate de consciencia:

Já sidonista fui. . . A' cela escura.

Parar eu vim bom contra meu contento

A Republica feri. . Meu sofrimento

Mole me torne aqui e cama dura.

Vejo agora quão triste na figura

Eu fui, ao ir num vão cometimcnto.

Braço! Tiver-ss mór merecimento

Posto ao serviço da Ideia Pura!

Bem repêso, da. minha cela fria,

Eu brado em alta. voz á Liberdade.

Que em desembro, julgava, defendia :

-Um iluclido fui. Foi sem maldade _

Que então eu me bati p'la monarquia. . ›

Foi sempre mal cuidosa a tenra idade!

Remate cômico

 

No dia seguinte ao de uma bata-

lha, alguns soldados estavam a cone

tar as suas valentias:

-Eu matei vinte.

-Eu perdi a conta dos que ma-

tei.

_Eu rompi um quadrado.

-Eu encravei dez peças.

-E tu que fizeste? perguntaram

a um que não dizia nada.

-Eu fiquei morto no campo da

batalha.

*assess-me

Estado sanitanio

Tem melhorado consideravel-

mente o estado sanitario deste

concelho. sendo já poucas as

pessoas atacadas pela gripe pneu-

mónica.

Ip

   

 

ar "_u_ o és o

Por isso, remt'mndo-se »72.03.

. ,,l.,

lhimo 'é humilhantemente'arm-,

do do topo dos mostras, para (lar ,r/muçôm- rlmlomus, ínilvpemlen-

logar - o logar que só a ela t4: e livro, rliqnifimdu o 'balao-ru.

competia _à bandeira sacra-

santa de Portugal.

 

s _justamente se lL/(I~

¡num 1.11: ter (lado ao ;mondo in-

. _tro tão preciosa lição do patrio-

tismo, e emullam Ile contenta-

menlo ao mor/12'); radiante e fm-

ll'oo, o I.” do Dezembro, consta-

tando a quebra das ignobeis al-

 

bramm l gemas, o reparo das suas afro-n-
. numa denwnslmçâo tas, a reconquista da
ementa do mais aoendmdo pa.-

motzsmo, despertam heroicamen-

ra auxiliar a dcbclação da epidemia. t6 08 (lrílhôes Que o

Esse dinheiro, segundo lemos n'um aniquilamm

jornal, foi obtido por iutermedio balas ,

sua [ndo-

pendência.

Quo ¡3.9ch gloriosa (lala nunca

mais esqueça. - e não esquecem¡

do certo. Que todos os portugué-

ses a gravem no coraçào com su-
recupem a suanprenm i'cl'zyL'Os-idmle. Que, em-

l/lm, ela nos sirva de piecl'oso

lestlmulo, a nos, jovens soldados
. .vma legião, para que

_horas do porn/o, saiba» n

rra " '

, ~ .u

,117. b“

  

,l

A n 'e

l“ ' dades» - ler/(indo-a ás

Salve 1." (Ie ¡kzmnbro/ Vim

Portugal l

M. SANTOS PATO.

  

Palavras solenes ;nenhuma acusação seria melhor

l

-----~ i

A proposito dum dos '

ultimos crimes

«bodies» |

Com a devida venia, transcre-

vemos da «Opiniàm as sevuintes

pelo sr.,Machado Santos :

O ¡.° tenente Carvalho Arau-

jo, que se sacriñcou heroica-

mente com o seu minusculo na-

vio para salvar o paquete das

ilhas que ia repleto de passa-

passagens de 'um artigo llrmado\

sempre, no partido democratico.

Se ,esse heroico oficial não tives-

se ido a comboiar o .s. Miguel»

e estivesse repousando em ter-

ra dos arduos e arriscados cru-

zeiros de campanha que fazia

fundamentada, porque o defun-

to oficial já mais negará a sua

solidariedade aos atos do seu

partido ou aos empreendimen-

tos politicos do: seus correligio-

narios. E como este muitos ou-

tros exemplos podíamos citar :eo

fossemos até ás margens do Lys

desenterrar os cadaveres daque-

les valentes que na batalha de

9 de abril combaterain e morre-

pela Patria, pois que se entre

eles havia muitos que eram afe-

ctos á atual situação, outros, e

não poucos. lhe eram desafetos.

Estivessem esses herois cicatri-

no seu páiz natal em dozeidq;

corrente mez e a estas horas em

vez de filhos diletos da Patria.

cuja memoria_ se venera, seriam

reprobos que habitariam as ca-

sas-.natas de S. Julião, ou a ce-

geims e carga, muita“a muito“ \sando as suas gloriosas feridas

com o seu caça-minas. o Poder,

sem respeito por si proprio, en-

xovalhando uma farda. onde se

ostentavam galões honradamen-

te ganhos. teria mandado á sua

residencia dois secretas, dois pr !-

contar/os, que de pistolas aperta-

das o intimariam a acompanha-

lo ao governo civil. E, hoje. o

intrepido comandante do «Au-

gusto de Castilho», que escre-

veu uma das paginas mais belas

da grande epopeia moderna e

que ñcará agregada para sem-

pre á nossa historia nacional e

marítima, estaria jazendo num

dor fortes do Campo Entrin-

rheirado, aguardando um inter-

rogatorio e talvez um julgamen-

to sob a acusação de haver to-

mado parte na ultima. tentativa

padecdo dele, fazendo-o encon-

la de Gomes Freire na torre do

farol da velha fortaleza.. Que

tristeza eu sinto na alma ao ci-

tar o exemplo frisante de Car-

valho Araujo, que seria alcu-

nhado de assassino para cima e

de bandido para baixo, se o

Destino não se houvesse com-

trar uma morte gloriosa, preci-

samente no momento em que

os seus correligionarios se lan-

çavam num movimento politico

de força contra o Poder consti-

tuido l
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Só triunfo. quem segurar

na companhia TRIUNFO.

z¡ uma!“ J

revolucionaria que abortou. E' iiêilíiielsãiâlspmwpâli?lti'blgglltãültâltilêâháioii

N.° 5

w

SESSENTÉ ÂNOS DE CATIVEIR'D

[anal, os

   

 

  

     

    

 

  

 

     

     

    
  

   

  

  

  

   

 

   

    



   

  

 

   

 

  

  

1

Ls_

43%

?apel'tn'pórtan » . l'

tentora da missão mais nobre e passo firme e ligeiro.
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E' o élo primacial das so-

ciedades. Sem ele, o respeito,

parte integrante do conjunto

harmonico da vida humana, des-

apareceria e, com ele. a ordem,

a prosperidade moral e material.

A familia é uma sociedade

que se deve denominarpatcmal,

devido ás condições basilares da

sua constituição, por ser um

agregado de pessoas cujo tim

visa a educação e felicidade dos

filhos.

O pai representa a autoridade

familial e :pro-fado, cumpre-lhe

'respeitar a mulher que escolheu

para sua consorte, já como co-

laboradora incansavel da sua

missão, já como mãe e como

educadora.

Por outro lado, a mulher deve

ser submissa ao marido e ao

mesmo tempo a sua conselheira

para o bem, procurando em to-

dos os momentos amenisar-lhe

as agruras na luta constante pe-

la vida.

Escusado será encarecer esta

união. Sem ela, em vez do lar

constituir um recinto de paz e

de virtude, em que o ar que se

respira é empregnado de cari-

nho e amor, converter-se-ha

num outro imundo, onde muitas

vezes reina. o despeito e impera

o furor e não raro a destruição

do vínculo conjugal é o desfe-

cho desesperado da familia.

E, daqui á ruína moral, não

vg um passo; porque, no limiar

'4“' porta da habitação, onde ha

vivia uma sociedade ho-

nra-os o divorcio e o

"im t *do o seu cor-

.

I:

  
.--t _ w, _'

'ka \rn-.t

  

_ árdua.

Rebaixada, escravisada pelo

paganismo greco-latino, ao pon-

Não se recordam. man rrmdn

to de trocar pelo homem o lar

domestico. ela salvou-se e eno-

breceu-se com o alvorescer do

Cristianismo.

Antes dele, no mundo velho,

a mulher passou do goso comum

á posse material, daqui á humi-

lhação. a um objecto de venda,

ao vicio e á depravação; depois

dele, depois que lhe disseram-

«Ama e sê aan/o da lua famí-

lia›-ela estremeceu de alegria,

de felicidade, viu-se guindada á

altura a que tinha jus. e. do seu

coração, jorraram torrentes de

sentimento, de carinho, elevou-

se finalmente, pela consideração

pessoal. E' ela a possuidora da

chave da harmonia dum lar.

Aquela que se desviar dêste

caminho, aquela que souber cum-

prir com os pesados deveres de

esposa e de mãe, longe de re-

presentar a ordem poderá encar-

nar a desordem.

Para a mulher que não existem

outros titulos de nobreza supe-

riores aos que lhe são reclama-

dos no seio da familia: dotes de

coração, ternura, indulgencia,

amor, porque a acção da mulher

deve restringir-se ao lar.

E. sea cada momento se sen-

te ruir a Humanidade, se o es-

tertor colectivo se avisinha, ga-

lopa, a culpa deve recair sobre

os legisladores, porque não sou-

beram ou não quizeram opôr um

dique formidavel á corrente de

dissolução que campeia infrene;

sobre os dirigentes das socieda-

des farniliares, porque, não ven-

do o ñm, se esqueceram de mi-

nistrar a sã moral aos seus des-

cendentes.

. o u, _
,n .v4._.. ,

.'*Í'Ít 'í"á'?-\ 2

na"" ” 1 ' '

,na "derrocada caminha eo

Avoluma-se. Apavóra.

PARDAL n SILVA.

 

Funcionarios tt Finanças

o Impostos

Muito se tem falado, escrito e

projectado sobre a reforma dos

funcionarios de Finanças e Impos-

tos; porem, até hoje, não foram

satisfeitas as aspirações muito

justas desta prestimosa classe.

Melhoram-se os funcionarios

dos correios e telegrafos, conser-

vadores do registo civil e predial,

ferro-víarios, eletricos, aliando-

gas, guarda. fiscal, escrivães e

contadores do juízo de direito, no-

tarios e tantos outros funcionarios,

no .entanto, aqueles aciduos obrei-

ros do Estado assistem a todos

estes beneñcios com ar de triste-

za,_maldizendo a sua sorte, mas

sem quebra de desciplina, conti-

nuando lealmente, progressiva-

mente, produzindo beneñco tra-

balho e muitas das vezes com o

arrisco e ruins da propria vida.

A Ordem e Trabalho, não teem

sido palavras vás, porque sem es-

tes dois factores, eles compreen-

dem que é impossivel haver dis-

ciplina tao pura como a que tem

sido mantida atravez de todas as

ordem e disciplina. sempre manti-

da nos momentos mais críticos,

era o mais que suficiente garan-

tia, para quem de direito devia

olhar com carinho os prestimosos

funcionarios de Finanças e Impos-

tos.

Da classe, mormente. e dos as-

pirantes e fiscais, percebem tão

exiguo vencimento que é inteira-

mente impossivel poderem viver

honestamente, arcando com a res-

ponsabilidade familiar.

Afome e a miseria, capa. do

martírio, acompanha-os na. ingen-

te lida, para' amanhã. intervirem

como testemunhas de detezas no

auto de prevaricação se, com a

possivel brevidade não fôr melho-

rada a situação angustiosa. em que

vivem.

Nos concelhos da. província.,

não basta o incomodo moral que

a luta pela vida lhes causa, se

não ainda as vergastadas e cho-

veiros de palavrões preferidos por

uma parte dos contribuintes.

Os funcionarios de Finanças e

Impostos são como o lavrador

'que, com o arado vai virando a

terra em estado bruto, preparan-

do-a, adubando-a, ao ponto de

tempestuosas greves, apezar do poder espalhar a semente. Oh!

epiteto:-Os filhos predicas não mas emquanto o lavrador colhe

88 mexem. alegremente oproduto do arduo

Na verdade, a maioria dos fun- trabalho, eles, os funcionarios,

eionarios, pesarosemente o afirma-

mos, devem ás mezedelas a me-

lhoria de situação!

0 grande e nobre exemplo de

teem por recompensa o ultrage

da maioria daquele povo contri-

buinte que ignora e não se lhe

diz abertamente que os impostos

avenida. Chamilly aproxima-se.

 

são lançado, pelo- Estado e reSpe-í

ctivas Camaras Municipais.

Tem havido o firme proposito

de incutir no espirito do povo,

que os funcionario de Finanças e

Impostos são os unicos cansado-

res dos aumentos das contribui-

ções.

Mascara. abaixo. Diga-sc a ver

dade ao povo contribuinte, não o

agitam, impelindo-o contra os

funcionarios que cumprem com

zelo e honestidade os deveres dos

seus cargos.

Judeu.

E ”Mul
tas

Um rapto

 

Não julgues, caro leitor, que

vais ler brilhante prosa, cheia

de rendas e enfeites.

Vais ouvir contar, caro e amigo

leitor, umas historietas banais,

direi mesmo, sem importancia,

mas com as quais quero ver se

consigo arrancar-te, ainda que só

por um instante, um fugitivo sor-

riso.

Escuta, amigo leitor; a histo-

rieta aí vai... em manguinhas

de colete:

- O astro da noite brilhava

com todo o seu fulgor na ampli-

dão do vasto ceu azul.

Chamilly passeava cadenciada-

mente, paulatinemente, na longa

avenida da vila. Seriam umas 3

on 4 hol'as da manhã.. 'Uni carro

de bois, pachorrentamente andan-

do, acabava do parar ao meio da
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”minutas, .' ou; “o. o; no vale

rio e a arágem passageira;

Por entre ' a sombra das arvo-

res, escalando muros, trepando a

uma janela, Chamillyentra num

quarto.,

Da. rua sente-se um grito.

Chantilly aparece á janela abra-

çando um grande fardo branco,

que mal se destinge por entre a

sombra do arvoredo. Chantilly,

hercúlio desce. Chega zt avenida,

corre para o carro. A lua escon-

dera-se; a manhã era escura -

mal se via.. Chamilly acendeu um

fosforo, depois de muito acondi-

cionadamente ter colocado sobre o

agil carro o fardo todo branco.

Mas -- oh decepção! - que ve

eleil! . . . 'Esfrega os olhos, abre-

os muito, torna a fecha-los, abre-

os de novo, dosmedidamente. Que

vê eleil. Quem esta ali, deita-

da., imovel?!

-E' a velha, a futura sogra

do pobre Chamillyl!! E' uma ve-

lhota desdentada, com a testa to-

ás gêlnas, uns olhos embaciados

-- uma. velhota, enfim, muito ve-

lha, que ainda mesmo velha fóra

raptada. . . por engano.

Amnistia aos presos pOililCOS

...gw _

0 sr. Machado Santos apresen-

tou na sessão do senado, de quar-

ta. feira, uma proposta conceden-

do amnistia ampla e completa para

todos os crimes politicos. Justili-

cando o seu projeto, afirmou que

se ele não fosse aprovado a si-

tuação internacional do governo

se tornaria extremamente critica.

  

›“.°

Rosil.
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CASAMENTO

Efectuou-se no dia 2 do Cor-

rente o enlace matrimonial do

nosso prezado colega de reda-

cção, sr. dr. Manuel dos Santos

Pato, quintanista de Direito da

Universidade dc Coimbra, com

a 0x3““ sr.“ D. h'laria da Concei-

ção d'Almcida Ferreira, gentil e

prendada tilhn dos abastallos

proprietarios. -rsz Antonio Fer-

reira, _já falecido7 e ex.“a H." D.

Maria Iosé de Alrneiil'i, do vizi-

nho logar da Barreiro. de Bustos

Os actos, civil e religioso, re-

vcstiranr um caracter muito inti-

mo, tendo-se realizado o primei-

ro em casa da mãe du noiva, e

0 segundo na Capela privativa

da mesma casa.

Casamento "le pura inclinação,

a par das excclsas qualidades

que exornnm o coração do:: noi-

vos, dc crêr é que o caminho do

futuro se lhes dcpare sempre ta-

pelaclo com as rosas da felicida-

de. o que sinceramente lhes de-

seja a redacção da Alma Popular.

4 ›

O quadro tipografia) da Alma

Popular felicita o sr. dr. Ma-

nuel S, Pato por tão auspícioso

enlace. desejando-lhe um futuro

risonho, de que é digno, bem

como sua cx.ma esposa.

w'-o.
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_Ion_- _a

francezes. cavalaria 8, infantaria

21-. artilharia, que salvou com 21

tiros a snhida do cortejo, lilarmo-

mess da Vista Alegre, Asilo- .s-

rola e Jose Estevao, 'associações'

de recreio, Comercial o locais, es-

colas, Bombeiros etc.

A' noite sarau no tearo Arei-

renso, fumando uso du palavra cn-

tre outros os srs. Agostinho Sou-

sa, professor do liceu, o concgo

Martins de Almeida. que com u

sun empolgante palavra arrebnton

u assistencia que sc enContra'u

na sala e em que se viam as pes-

soas mais distintas de Aveiro. que

fez aos oradores uma carinhosa

manifestação do apreço, executan-

do u orquestra, entre palmas o

vivas. os hinos das nações aliadas.

Concerto por uma orquestra mixta.

sob a direcção do rev. padre An-

tonio Encarnação, assim fecha-

ram com clmve d'ouro os l'esteJos

n'esta cidade.
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Falecimentos

EM VÃGOS~ onde era digno Con-

  

servador do Registo Predial, faleceu

hu días o sr. dr. José Rodrigues So-

breiro, de 38 anos de idade. Dota-

do das mais belas qualidades de ca-

racter, a sua morte t'oi muito senti-

da. Deixa cnvôltos nas crepes da

orlandade duas criancinhas, uma de

10 anos, outra dc 8, que era todo o

seu enlC-.vo e que ha tempo tiveram

  

   

      

   

    

   

 

GHZETIDHA

« Atendendo ns circunstancias

anormais que se está › «loscnrnlun-

do cm l'ortugnl. foi superiurmentu

lembrada n. conveniuncia de se sv-

guír i Ill lodo o pniv. n Inusnin orien-

tação. dnvmido portanto todas as

   

     

            

         

   

   

MWM Il"” ~l«>l'«:^3n1'rh- u' &'th a” igualmente a grande infelicidade de
lado_ :in nl'dr'll). m.. .yum o inn :lc ,,rder .,u, l l

su: .listiiunlrom, mar o ¡listintiio › - h ^ h d Ls 'remosa mãe'

rnscln, laço ou litn verde --qne de- EM AVEIRO, faleceu subitameu_

 

\'.ê . J a * : ê » o '
«in (Hitlltll na illltll.) m., na ocasmo em que ah- havia ido

em serviço da sua casa comercial, o

nosso amigo, sr. Manuel Ferreira

Can-ão, do visinho logar do Sobrei-

ro. Contava 37 anos de idade. O

seu caduver foi sepultado no cemi-

(DUM JORNAL uousaqumo).

  

  

guerra ser frade leigo. monge,

óra da solidão (Ia och.?

!Estate/1.9 _de ir »mito lrmge. .

"- é recebi:: e diz-te Antonio,
  

  

  

  

 

  

0m ¡ ou da Sidonin. . .

_ nglapéla.

d“boykr. rm..

Hodicos.

_ 1 *pot preço ,

-4 -^-.-¡~~__ ~ .- o

r __ o , : crista. i

De ou. deipupism.

- 00m reset/r «gut lapela..
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E's desarda'ro; radio,

Escondendo na Nrpüo

Dc nm'st 'um corrupto?

P'ra [NIKh'lN'À' por mentiu/m.

.Da ordena muito rmz'iguin/m.

- Pão reset/z 7m. lapélu.

Queres ser (ld governo/Im

Partidm-io sem «mpu'ld-H

Ser Sardinha. ou ser RTJ/IUIÇH

nos ¡mmorquiros im ¡dita!

Far-tr [ali/:Inn: de gotta. v .

-- Por mada )L(l &Qui/n.

E se querias' afinal.

Eur/mlrrlv' ¡wmv/vz bela

[hr (“rir qm* (lí: u jornal.

.Pr/ssa n Tejo c'. partiu/ms'.

Pvgzmis em 'luis pausíuhns,

_Procurando-rt. .. :em Palmela!

VISCONDE DAS BICAS.

7___-m-o'

EN! .AVEIÍBÍD

Para comemoração da victoria

dos aliados e assinatura do ar-

misticio, realisaram-se nesta cida-

pe importantes festejos. A falta

de espaço inhibe-nos de dar uma

noticia circunstanciuda, pelo que

apenas daremos alguns dos prin-

cipaes numeros do programa que

constou do seguinte:

Alvorada', ao meio dia soléne

Te-Deum na egreja de S. Do-

mingos, que se achava vistosa-

mente adornada com trotcus de

bandeiras das nações aliadas, as-

sistindo deputaçóes dos reg-imen-

tos d'esta cidade e todo o elemen-

to oficial, civil e militar, bom co-

mo muitas senlmras que davam tt

egreja um tom alegre e festivo.

A* tarde, distribuição na sede

do Recreio Artístico de donativos

as familias dos soldados mortos e

inutilisados em campanha; Cortejo

cívico militar em que se incorpo-

 

   

    

  

.ío d'aquela cidade. Sentimos o

'-assamento.

exercia

A.

escrivão de sire'itO¡ lencol m,

26 anos, aos estragos da gripe bron-

co-pucumónica o nosso antigo con-

discipnlo c presado amigo, sr. Do-

mingos Pires Afonso, tllho do tam-

bem nOsso amigo e assinante, sr.

Alipio Pires, activo empregado da

Companhia das maquinas vSingeh,

estabelecido na Mourisca. Penalisou-

nos deveras a morte do inditoso

Domingos, roubado aos carinhos dos

seus, na llor da vida, pelo que sin-

ceramente nos associamos á dor que

pnnge a familia enlutada.

BM BUSTOS- Com pouco mais

de 30 unos, quando a vida ainda

sorri acalcntada por sonhos de espe-

rança, finon-se a menina Felicidade

Correia, irmã do lmsso amigo e as'

sinante, sr. Manuel Correia, não

tendo nós, por lapso, dado a noticia

no ultimo numero do nosso jornal,

falta de que pedimos desculpa.

BM MÀLHAPÃO (0m Na ¡,,¡.

mavera da vida-22 anos-foi arre-

batada aos regôlos do cemiterio a

menina Claudina dos Santos e Nu~

nos, estremosa filha do sr. Manuel

Francisco Nunes, uma das mais gcn~

tis e formosas raparigas deste logar.

A todas as tamilias onlutadas a

Alma Popular apresenta condolen-

   

cias.

_

Agradecimento

Manuel Francisco Nunes e João

Augusto Nunes dos Santos, pai o

irmào da desventurada Claudina dos

Santos e Nunes, bem como a restar¡-

tc familia enlutada, veem, por este

meio, agradecer muito reconhecida-

mente a todas us pessoas que lhes

manifestaram o seu pezar, não só

por ocasião da doença, como tam-

bem do funeral da saudosa extinta.

ás quais se confessam sumamente

gratos.

Malbapão (Oiã), 4 de Dezembro

raram marinheiros portuguezes e de 1918.

 

  

  
  

     

     

    

 



 

     

ãrtrs letras

mnnmin

  

(Nr/u( fu ¡fr/Hmh“) (m HH“"

1mm ”mig/u Hit/io l'nrrewl

da Nilml.

Marilia, dns h'ua labios :cfinwsos

Min risos, 1'.\ dom-jus sn* 'li',;jil'l'liilt'lll ..

Meus olhos no tv-u dom' olhar sv acendem

Em such-los relanccs rcrioms.

'l'n-us rulw'lu:: castanhos c Instrmos

São niilnwas Úftlll'llln que lllI.' ¡rrcn-lcm:

;\u.~ tvus gostos angelica» ,w rendem

Í).\ mraçücs dos poetas nnim'osm

Quando u :sol muribnlldu. num lninpvju.

'I'u ¡ví-n: nu far-c a i-aricia dum beijo.

HF tal qual um arranjo n-m ascenção ..

'l'cm tinta do pin-uh~ a tua i'm-u;

'l'en \ulto airow n'* como um sol que nascn'.

llandn luz nu meu pobre coração'.. .

Sannalhos (Bairrada) 'ltl-I l-l'JlN'.

l'llrlRlARlO Smóics.
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VlDA POLITleA

0 Congresso do Partido Re-

  

Mais.deixem°-nosdedivagaçõessô-

bre coisas tão sérias e arrclicntas, e

.deixemos passar quem passa, que as

vidas estão curtas o as maçadas

proibidas.

-r'l'em, em todo este concelho

feito muitas victimas a epidemia

rcinnnto. chamada gripe pneumoni-

ca. Em qnas¡ todas as freguezias

amocidade tem levado o seu qui-

nau. Felizmente ê-nos grato acen-

tuar que o mal tem decrescido mui-

to, estando já pouca gente dela

atacada.

- Por já ser do conhecimento de

quasi toda a gente o nome da maior

parte des que com a epidemia da

'gripe sucuinbiram, não damos hoje

os seus nomes.

 

publicano Portuguez

Vai reunir-.este mcz. em Lisboa

(l Directorio do Partido ltepubli-

cano Portuguez resolver: convocar

o congresso do partido, que devia

realizar-se em Outubro, para os

dias :37. 28 e 29 de Dezembro, em

Lisboa devendo as Comissões politi-

cas, centros u jornais considerar es-

ta como uma comunicação suficien-

te para o efeito de nomearem os

seus representantes e l'acilitarem a

inscrição dos correligionarios que

queiram tomar parte no Congresso.

ldstc Congresso tem por tim intro-

duzir no programa partidario algu-

mas modificações. pondo-o de har-

monia com as reclamações do espi-

rito social o politico modernos e

com as necessidades urgentes da po-

litica nacional interna e externa.

Para este efeito, o Directorio apre-

sentará ao Congresso c publicará

em breve um esboço do programa

minimo de realisações imediatas,

' ' tual_ prprama

- Ainda se encontra preso, a da-

ita que escrevemos o sr. Cipriano

Alegre. ilustre chefe da secretaria

da Camara de Anadia. Toda a gente

de bem comenta o que está suce-

dendo ao' bom e dedicadissimo re-

publicano, pois todos o julgam livre

de qualquer manejo conspiratorio,

só atribuindo o que lhe está suce-

dendo a vinganças politicas de mo-

narquicos, que sempre detostaram o

seu porte republicano o patriotico.

Aleqrim.

«W

o JpppAL

Considerações feitas por uma

folha americana, sobre as vanta-

gens de um jornal:

O hemorp que sabe lêr e não

tem um jouafê'upscasa ,a

pessoa qui pod

tando-se-ll pãoe c

_me. E' bd Celita
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ñssinanles que pagam

Como a cobrança das assinatu-

ras pelo correio a agora muitissi-

mo dispendiosa, rogamos aos nos-

sos presados assinantes a especial

fineza de enviarem a esta admi-

nistração a respectiva importancia

em vale ou carta registada de-

pois de deduzirem a despeza feita,

o que muito e muito agradecemos.

Em vez de recibo publicar-lhes-

hemos os nomes nesta secção.

:l:

Pagarain as suas assinaturas

os ex.“los srs. padre Gabriel Duar-

te Martins, da Mamarrosa; Jose

Filipe dos Reis, de Oliveira do

Bairro; Manuel Simões Ferreira,

do Sobreiro: Manuel Antonio Brie-

sa, da Carvalha; Evaristo Silva,

da Azenha; Manuel da Costa Mor-

gado, de Bustos; e Manuel d'Oli-

veira Quintaneiro, do Silveirinho.

.o.

:anta tamanha

Necessidade e valor da economia

Bem ao contrario do que muitos

supõem, o habito da economia não

representa beneficio apenas para o

proprio individuo que poupa. E' cer-

to qua para ele esse habito-on mais

propriamente-essa virtude-traz o

prazer moral de não se entregar á

série de coisas absurdas a que os

outros se entregam e em que des-

perdiçam o tempo, a saude e o di-

nheiro, mas o grande e supremo

benelicio é todo para a comunidade

a que esse homem pertence. O seu

exemplo não só representa um cam-

   

po aberto por onde os seus concida-

dãos podem seguir como clc e, co-

mo ele pelo caminho n s_ -

n V r

 

  

M

ro e desde loga a convida a contri-

buir para a Caixa economica. Assim.

cm 1907, dc 2582149 ocanças que

trequentavam as escolas matem-ais

da Belgica, 512451) contribuiain com

as suas pequenas colas para a so-

bredita Caixa.

Calcule-se por aqui a soma de

beneficios morais e materiais que a

 

-__-_ .

tempos. c boas rugas. Para set',

alhos grandes aconselha-sc a fazer

um no com a rania da planta. quan-

do estiver madura; assim todo o su-

co tica em baixo no bolbo do alho.

l'lantam-se agora rcpolhos, cou-

ve galega, espargos e morangueiros.

Axvoredos-là' boa ocasiao de

plantar arvores. As covas devem ser

Belgica proporciona aos seus conci- j largas, para a terra tica¡ bem mexi-

dadaos! E quem poderá negar que da. As arvores não devem senao ato

não foram estes grandes exemplos ao ur¡ ou colo da raiz; muitas per-

de prevideucia. tal como os de ca- dem-se por sun-m enterradas de mais.

racter, de probidade e dc coragem. Haja cuidado com as pódas dos

que contribuiram para aurcolar dc'pomarcs, quando não houver gea-

gloria e de heroicidade a hondcira das.

dos belgas?

Sendo assim, e posto que tantoÍ

nos cmbcrecc a sua conduta, por-

que não os imitar?

J. ,Fanfarra (la Silrw'ra.

MOC-W_

Prisões misteriosas

 

Ha precisamente duas Semanas

que, pela policia internacional, loi

preso, conservando-sc ainda inco-

municavel, o deputado monarqui-

co e director do «Liheral›>, Teles

de Vasconcelos, que já o governo

do sr. dr. Afonso Costa havia

mandado expatriar como envolvi-

do no célebre Rol da, (les-msm.

Um. seu irmao, que se achava

em Bruxelas a data em que os

alemães abandonaram esta cidade.

foi tambem detido pela policia

belga.

O governo, convidado a escla-

recer estes casos no parlamento,

recusou-sa terminantemente.

0 preço _cle vinhos

Em toda a região da Bairrada

tem-se efectuado já bastantes

transações de vinho novo, regu-

lando os seus preços - o tinto,

0
entre i$oo e ¡$3o. e o bran 0g.

l

   
   

 

Uolha-sc a azeitona, sem bater a¡

oliveiras com varas, porque esse tra-

ballio é mal feito c estraga a arvore

e o fruto.

Nos sitios que não forem muito

atrcitos a geadas e neve. semeia-sc

ainda penisco. Recomenda-se muito

a toda a gente que não se descuido

na sementeira de arvores, que são

uma riqueza para o pair. e para quem

as tom.

Vlnhas-Nao se descuidem na

adubação das videiras, que preci-

sam de sustento. como as outra¡

plantas cultivadas. Quem não adu-

bar a vinha escusa de contar com

muito vinho, c alem disso as videi-

raslperderao a força em poucos anos.

E' agora tempo de fazer o primei-

ro tratamento contra o mal chama-

do antrocnuse, que dá cabo das vi-

deiras. Lavam-se as cêpas evaras

com um pincel feito de trapos ve-

lhos, molhadm numa solução de 50

kilos de sulfato do ferro cm 100

litros de agua quente, juntando-se-

lhe ainda um litro de acido sultu-

rico, a pouco e pouco, á medida que

se va mexendo. E' preciso fazer isto

em vasilhas de bairro, porque o aci-

do sulfurico queima tudo o mais.

Vinhos-Não haja dcscui"

trasfegas dos vinhos brai

não lucram nada em co '

nun". Fei

colage '

' a.

\

'lu
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¡ lu

.tas no manifesto que o Dire-

ctorio ultimamente publicou, e mais

amiclns que as atuaes circunstancias

aconselham.

U Directorio.

O..

Bem-Vindo

De França, chegou a esta vila

o sr. Gelasio d'Oliveira Bátista.

digno 2.” sargento de artilharia.

A banda de musica desta vila

foi a casa d'aquele brioso militar

apresentar os seus cumprimen-

tos, tocando a Parlugma.

A Alma Popular, dá com gran-

de prazer os cumprimentos de

Boas-Vindas ao primeiro ñlho

desta vila e heroico militar que,

em terras de França, honrou a

sua e nossa querida Patria.

o.

Carla díilnadla

Venho hoje, ,pela primeira vez,

dar sinal de vida animada, vida

cheia do fé, de abncgação e desin-

teresse,a um cantinho da :Alma

Popular», que os seus amaveis Di-

rectores teem a amabilidade de me

dispensar. A vrtlnia Popular», a

avaliar pelos numeros já publica-

dos, veio preencher uma lacuna,

vcio encher de alegria os povos, não

só desse concelho, como todos os

bons regionalistas que choram, quan-

do lhes lembra que os seus conci-

dadãos gcmem, sofrem, sem pode-

rem dar uniformidade aos queixu-

mes que da alma, simples e pura,

lho fazem despedir as injustiças vc-

lhacas de meia duzia de carcassas

rilipendiadas e astutas.
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c ualqi baga -.
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comia_ A :Jin r mais do

que iiecessuã's““para' "pagar uma.

subscrição. Toma, pois, mma assi-

natura, paga-a. Naolr'a nada que

de pior ideia de 'uma pessoa do

que o facto inverosimil e altamen-

te humilhante dela assinar e nao

pagar, pois por pouca coisa fugi-

mos a esta tristissíma vergonha.

Quem trapaceia, mesmo um ni-

ckel a um jornalista, é por que

tem mas entrenhas. Essa é infe-

lizmente a dura realidade; con-

vence-te e desengaría-te. Nao leias

Coisas inuteis nem peças jornais

emprestados a quem quer que seja,

porque sendo o jornal o pao, pe-

di-lo emprestado para ler, é o

mesmo que comer em casa alheia.

Acostuma-te a vêr que em tua ca-

sa não falte algum jornal e por

via de regra paga pontualmente a

tua assinatura. Não ¡arrepende-

ras!

Um jornal é o amigo que nos

visita e ensina muito. A leitura

dos jornais torna-se indispensa-

vel. Uma pessoa, embora pobre,

deve assinar pelo menos um jor-

nal. Um jornal e um amigo que

nos entra pela porta a dentro e

nos vai levar noticias de toda a

parte. O jornal é o advogado do

interesse do povo, ao qual dedica

as suas forças. O jornal é o pro-

pagandista que mais se empenha

pelo desenvolvimento da industria

e do comercio. 0 jornal ó a tri-

buna publica onde se discutem

todos os assuntos inagnos de in-

teresse geral. O jornal instrue : é

por assim dizer uma escola que

modifica o caracter do individuo e

o habilita a acompanhar questoes

de alta importancia.
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pouco etem um ideal para o fu-

tnro.

E' sempre dificil para a adver-

sidade vencer um homem desta

têmpera, pois ele conhece a vida e

está aprestado para a luta esperan-

çado sempre com essa ideia, sem-

pre amparado com a virtude da fru-

galidade, com o habito da economia.

Este homem poupa todos os bens

que conheco: o caracter, a saude, a

vida, o dinheiro, porque ele sabe

bem que todos estes elementos se

congregam e que, portanto, deve

manter um equilibrio para que pOs-

sa ser um fiel cumpridor da missao

que se impoz.

Dizia Smiles que «não pode hs-

ver nada mais pungente do que vêr

um velho, que passou a maior parte

da sua vida a auferir bons lucros

reduzido á necessidade de esmolar

pap e de confiar inteiramente na

consideração dos, visinhos ou na

bondade dos estranhos». e acrescen-

tava que «uma consideração como

esta devia inspirar aos homens nos

seus primeiros anos uma vontade

ínquebrantavel de trabalhar e de

economisar em beneficio proprio e

no de suas familias na edade avan-

çadm.

Como o leitor está vendo o no-

tavel moralista inglez fala-nos na

necessidade dos homens novos peu-

sarem no dia de amanhã. Mas co-

mo para esses homens terem já for-

mado um criterio dessa ordem, ele-

vado e metodico, é indisponsavel

uma preparação e até uma adapta-

ção antecipada, as sensatas opiniões

de Smiles foram encontrar êco na

Belgica onde, segundo um bem ela-

borado relatorio apresentado pelo

professor sr. Albano Ramalho que

permaneceu algum tempo nesse

paiz para estudar os seus métodos e

processos de ensino, existe bem des-

envolvido o culto da economia nas

creanças das escolas. E esse culto

começa desde a «escola maternal».

O professor faz vêr á creança a

necessidade de pensar no seu futu-
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Serniço ao me; de õesembrc

Serviços de inverno-A 7'/'t›f(/(1IIZ.CH -

to (lc (erra--Boas ¡terms-

Serniçm 'nas hortas-Planta-

g'âo e pôr/a Ile arvores-_Adu-

bação da war/uz.- Tratamen-

/o de antracnose- Tras/vaga e

colagem dos* Uru/tos.

Os dias invernosos devem ser apro-

voitadoa para serviços que se pos-

sam fazer dentro de casa e ao abri-

go dos alpendres. E' a ocasião de

se limpar as alfaias e a ferramenta

de lavoura e para se preparar esta-

cas, varas e vimos, que mais tarde

serão precisos, dc um momento pa-

ra o outro.

Arroteiam-se' agora as terras que

estejam de bravios e não falta que

cultivar nelas, quer sejam sêcas,quer

de regadio. Em Portugal é uma gran-

de neoessidade aproveitar a terra,

porque quasimetade dela está por

cultivar e a metade que se cultiva

não dá o rendimento que devia dar,

porque a nossa lavoura está muito

atrazada. De melhor sorte era di-

gna a nossa boa terra!

Quem quizer ver as hervas puxa-

rem bem, deve, na ocasiao em que

não chover, espalhar sobre a herva

cortada. uma pequena porção de sul-

fato de amoniaco, umas 10 gramas

por metro quadrado.

Tambem se poderia empregar o

nitrato de soda, mas fica mais caro.

Ainda se semeia a aveia e quem

nao tiver semeado o trigo c o cen-

teio deve aviar-se com esse serviço,

porque e mais que tempo.

Para o sul de Portugal. tudo isso

tica pronto em outubro.

Hortas-Para o norte de Por-

tugal semeiam-se ainda ervilhas' e

favas.

Plantam-se agora es (lentes dos

alhos, mas deve escolher-sc os mais

de fora de cada cabeça, deixando os

de dentro para serem gastos na co-

sinha. O alho agradece muito que

se façam boas sschas, de tampas a
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por ppa'. "so é.

por 100 litros.

Quanto ;í cola,

um pouco taninoso, nao é preciso

fazer mais nada senao dissolvê-la

primeiro em um pouco do mesmo

vinho e lançar depois na vasilha;

quando o vinho não tiver o tanino

preciso, ganha muito a colagem

juntando-a á, cola. Deitar 50 a 60

gramas do taniuo por cada pipa de

534 litros não fará senão bem. Ha

_vitnhos brancos que não limpam sem

is o. '

8 a 10 gramas'
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Publicação semanal (temporariamente

quina-ml).

ASSINA!!UEAS

(Pagamento adeantado)

Ano. . . . . . . . . . . . . . . 1 escudo

Para o estrangeiro. . . . . 2 escudo¡

Anuncios e comunicado¡

Cada linha.. ... . . .... 6 centavo¡

Permanentes. contrato especial.

Obras literarios, gratis.

Não se publicam informações anoni-

mas. tao pouco relativas ú villa privada do

cidadão. '

Redação e adnrinístmção-Qurma non
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SEMENTES

de todas as qualidades

Alana Popular

  

_4mmu-luar-n

Manuel Nunes Ferreira Neves?“düs devaneio: 1law“...mmn . no..
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mm'ww , Compmm o vendem
Uom P51¡1IH'IIWIIIIPIWO «Ie I';i'/.i*ii<l.i~: «Io Ii.. sulla a* algodao iunto pum- Cie ,_.__

omens como .um .wnhoms. bordados o «rnardn-soes tanto em sua ca-I_ _ _ h y _

n como nas ¡mrns «In Palhoça e Cantanhede_ aonde pode ser preferido

polos seus Inudicos preços.

Miredi Inriiiiri do Vasconcelos

ii Filhos

103. Rua, (Io, S. J0210.1 1 'l

P0.”T0

› ..m .«-~-.....-_. ..-- 4r.._... .._

 

Borges & Irmão

Manuel daSHia
- -__ i l | .. ,.- v. « ..

Povoa do Cm'rcíru--Trov soa '

~- . Santiago A. A. Mendes
Com oficina de reparação de In-

ciclotes do todos 0:¡ sistemas o ¡reus- W

sorios para as mesmas. Grande“

Stock de pneumaticos e camaras do_ i l'ghiü IHIFIUHR liquidar U :WII :'I'zmwiv' aÍOL'Ií !IU feminina' lIl' III. seda e llgudñu.

--.»m.~~_-----u~- -~›~ m. dos melhores autores “DRC-erra iv pi'vvinl? ;1 ?Vl'i llmnur.:~u. «IivmvlaL qu.: :ipomr riu.: _zu-lindu; subidas. mantem os preços

. . 1 HIIIIIL'Hm i'nlli'rII'IW'IhIw ;v.~ Ibira-ri «In I'alilaçn. “Ilvrira «Io Iinil'l'o. Moita e \'iinrinho _In
pulverisadores de todos os SlSthHS. g Bah.“ .MW ,um ,_,._,,¡_,.¡,¡__

_rm_m___~_-.r~_._mr_-

C'ÊHÊTAS
Experimenta¡ os nossos artigos. Temos sempre em deposito todos

o¡ noessouios de I›I~'IC|PÍ(\5 e iiiotoriclutins. Grande stock do casacos do

bei'rnviin. Iíepi'osem-.riiiea rm Portugal :In ni'unmdn bicicleta «Swift ›. .

Grandes desconim n ruvendedoros.

 

, ._ . .u. .--1. kb“...c-Nmuh- -

Sri IÍI' Sa¡i_qallzos~-A'Nadia

 

Sociedade Comercial l)r›¡'I/Iuo..~'r Iori/2418. Hair-riu (le Paris. «NP-Porto

¡1'v.~---u~ ..w ...r- w. -..w-a¡ 'p .-..p -..-

~í Hioinu do: canturia

D 1'” Preços baratos.

ANTONIO DE FREITAS E, Mem, para eu., I Manuel à. Ferreira Plres
Rua naum, A muco e MAarmazena p ' I

M-“ .... ..» .,v ..u Nm .-An-un... ... ,, Nnm...c_p.u~m-mm~__

Oiii-'erra ([0 Bairro-_Povoa do Forno
_wwm-u. o- o n

. n
'1

_ contmtam-se Jazmos e Fapema, tanto grandes como pequenas' Lo" J . C I l'nm min¡u-Iwimc-mnv 'In i'urragvlh, I'nrinlias, inercenria, iuiuclema e artigos «Io[aeronam-se mausoleus, campus, _tumulom estatuas p'cIl'íl Sepqlcros- IIÍI'Ii'IrJiNE. iiinns .E Vilma-nr. xa-.IçanIn para homen c criança. Deposito «Ie cimento do
Ha sempre pias para 005111113, e tudo que dl¡ respeito a Ohm de i (IIYt'l'hHm' iunruh. Deposito \Ie ¡urlnclins ..- Dieu-oiii». Agr-ncia de seguros.

' . ' d de nos ne ocios. __ rCmtana 89110 a g
. _ _._..... .,_ _.,....1....«. x ..-u-_n_- r .-ruiw

E ._ 'T .b, ,O _ João de Jesus Branco

Adubos, sulfato de cobre, enxofre, cl_men- ,engcaggzgxãrã tãmrggquesonc

[o, etc_ pulverisadores de todos 05 sistemas

Bernaiiin Joaquin ie Carvalho
~ ~; tamo na sua vnsn ::uniu nu I'urtn. I'ltl'r'url'd as feiras «ln Palhaço. Cantanhede. Mu-

()liveira do Bairro

    

Malhada*Covo'es

' Hindu. Muita, (Íliivciru riu Iiairru, nondv pode ser procurado. vendendo todos o¡ nen¡

nrtigns [mr preçm os mais iII()IIIl'U;; pm'mh'cíâ.

VILA VERDE-Olir'en'a do Bairro

Iñntonio ñoõrigues ñaio

Manuel Martins Bspígota I

Rio_'_l;i_nto

vAÍ;os

    

m4-_a

 

_em

..Antonio de Jesus Alferes

l Sannel-ANADIA I

_Bemposta-A nadía

um.; .g (”nm-11;; “iniciou-;x dv ro-los Im sistemas. 'I'mn um deposito gundo:

\ln -ir «Io ¡Iiiennmti.gn.~: o. «':\le\r:l;~ que rvav? ;mr preços excessivamente baratos. Con

cer“ llllIXU'l'Iñadllth .lu todos Uh SIbtUIIIaS e tem &CGSSUFIDS para os mesmos.
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.. ._ ÉANUEL ::RREIRA CANÃO;
. -cz-t'

Iexeogmeito de mercearia, ferragens, tintas, Vidraça, oi-

emoes. Aos sabados com balho de carne de 'uma ong

z .gang.

    

  

ria, &Abricnnte de objetos de peqn
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enas di -

mwgodicos.
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Fun? "A *' ”E SEMENTES I ~- ,de ?tese " ~- - - d
Vendas por preços médicos.

'~ ~ ~-~ -«-~- ~ - › «-~«~~~--'-~~-- '
para. fardz'ns, hortas, prados, parques e pomares.

' -
I °

ntlgos para funerarsMARIO MOTA-Horticultor
, _

Rua Nova Cintra, 'JB-«PORTO _O ('ompadre' l”” O tm 're' l

  

'I'd-(cnc. 9:038~ Telegnmas~Mm~imota . [ogro ;920;203521'?
c

Pe mo*ataloon.°2 ue een" _' .. 'Ça b g (l 3 “a 813m _,1qu Coroas. palmas e bouquets de flores

~Na Capela. “artificiais. A casa que mais'barato

CUSTODIO TEIXEIRA DA ROCHA :ea:
I

SOBRBIRO--Oliveira do Bairro mel' _ , ' a'
_Ali ja sei. Cancer/ou [ii 14an

O N
brinco da comadre por cimd 1

_
v jm¡

“entre do obras, estncador e pintor; encarrega-se de todos os tra-_ _ _ ficou um Mimo:: Podes mis "-balhon concernentes á sua arte desde os mais Simples aos mais compli- 1 , 1. do'
.do.-

nm e descançm', que finas bem|

servido. i

  

Rua Mousz'nho da Silveira, 300-1.°

PORTO

Preços os mais modícos possiveis 'Telefone n.” 2198.
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O mais _suave e o môls effice; GOTTAS ' rn o Companhia. de segurosdos tonicos. Não produz do- w Z . _ ~ . _ .res no estomago_ Não eme_ ;3 à Capital, luso. 1.000.000800 Fundada em Janeiro de 1916
gréce os dentes. Pode ser .,_. 3-Lm'qn (lu Barrio do Quirm'la-LLSBüiministrado a adultos,a vé. > 5: ' . I . l A

EMPOLAS ::3 Seguros contra riscos maritimes e de guerra. Seguros contra incendio, roubo,memo no tratamento de . ,g Cristais. quebra de vidros. Seguros de automoveis. Seguros contra todos os risco¡
QNEMHÁ :e provenientes de greves e tmnultos, Seguros agrícolas. Seguros postais.

CHLOROSE DEBILIUQUE r Exercicm (1° 1917
"-

IPÍIÍ'HIIIJS v'nI›l'¡^hI¡_I.~ Em”. 2.44”.54I$27.3 Diretor tecnico

?Finisirm pago:: *04.4755016 _ _

II›>.~r-i'vm riuistituinhis. 272025514.? MW”” P”"'ÚW Ohm/“à"

DIVIIIHNIN) DISTIIIISUIIIU: 15 ”l

-lycncio gem? ?na/'('Íz'nnu Praça do Municipio. 13, LISBOA

__ Sur-me no Pnrlu: David .José de Pinho e Raul Monteiro Guimarães, Rua

'da Nova Alfandega. 19.

Agentes (e (-u›*›'(›.epmulmzhm rm. for/o o continente', Colon/as' e 'ilhas adjacentes.

Agencia geral em Espanha.

Correspondentes em Ingmar/'11, Brazil. .França, Italia Dinamarca, etc..

*onlna- o
Reno COLLOIDAL
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Deposllo-FJARMM'I¡ SOUSA-Quinta Nona.

    

   

        

         


